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G( 1MAIIAES •> Í>U FERnO da a linha, não commèlU? nenhu- ircclama e peticion^ coplra ella ifcaminhosde ferre som cnslaiem 
paiece ifie .unte? viukncM e grapde viulencia com-• ao esl.ulo 0 mais pequeno sacrifi- 
esla d » parle i|á médem n’.» os povos, que, secun-|Cio I Tendes visto quê à compa- 
ia e dos ihjvqs re dando os (XÍmços.da companliia, * niiia Jo caminho de ferrodo noite

m: (.i líHiiWi má violência; | 
que a violência eslá d i

| caminhos de ferre sem custarem

(I hossó presa.lo calbga dl) co1n|>..i>llia e dus puvui re .LnJu os . xío.çu» d
A BeSTAI RACÀo ' ‘AuHg., .b Poro., de P":?>“"^‘1les.->i rquells, qoe se e j.s sços .Irgilws mie

___ ' ■’ íe,i . ..... . '
imAZ boje>24'8 annos que njx,'l»”«s.,nais direclHuenle imeres

puhhadc d’heroes. sacudhi.-.-t- ijnnii- « -■ - -
.do e quebrando-as algemas que futrq de u Hiuaiâes rcpresenlas 
ro^eavam^^ípulsos dlx patria, sem ao governo pedindo a elimu 

(levantaiam o^ritqda liberdade, nação da clausúla 53 du projèclo 
,:e insurgindol.se c< ntra a domi- ■ (je contracto enlie elle e a (Jem- 
Jiação^stra^ira que nos vexa-' p;U|||la coustructora d’»-sse hâhd- 

;vae opprimiaj restauraram a nho,-e menos am-la levou a bem 
iilonarclua e a independencia qye f)ós chainasáeulos benemérita 
Iia?\< i-1 • • j tS? L n” e pàtriutica a,essa Companhia !O dia. Primeiro de Dezembro u, . . . * .
<je 1640, esse dia glorioso em 
<jiie, á voz d’alguns fidalgos 1 
juradqs, um povo inteiro s<;

1,0,. n pieseiitautes,—d aquella, que : 
ii i . 11 quer iinnor ao govoiiu) cui noiiieI levuu a pum que o>4a cidade e os; fci. *Idos interesses destes poyos, c 

■ « /( , • 1 . . I destes que,' com 0 louvável tinisados e servido^ peld caunuho de . , 1 ,, .
fp.,1» Í7. .< ■>J-ifieib um inell>orameujp;»c<>-

berl.nn uma extorsão que a com- 
paliFiia (píer fazer ao governo I

E’ curiosa e lem graça esta 
, ap4j('c.açàQ<fdo tllu$lrado collega 

bidCítieus*,-  ** »<■ ‘.'is
Não pratica nenhumà violência 

iprein, fingindo zhHr com tardio 
zelo-09 inletosses naciouaes. ao 
mesmo tempo que se nâo1 atreve a 
liquidar contas com uma compa- 
(dlia poderosa pelo uso da esta 
ção do Pinheiro e d alguns k.ilo- 
ineku;; da íinha lerrea do norle, 
se col.loca eui frente d iíma mo. 
desta empresa <pie nào qiodiu ao 
Estude.'im ce.tp ílc.-lix-bcidm,- 
lhe põe este eslrangulador ddem- 
ma :—ou íens dc largar â quarta 
parte do rendimento da lua linha, 
com ó <pial contas para satisfação 
dos encargos que tomaste, quando 
le resolveste a dotar com um im- 
porlaole melhoramento uma im 
pqrlajúissima região do paiz, ou 
não exploras 0 oaininho de ferro 
qoe ronstrniste, e teus- de dissol 
te -te, perdendo os centenares de 
coiilos que d’elle emproas,te.

Violcocia, c grande violcfigiài» 
piálip-a, mas é, a coiupaubja 
<|Uf,.ycndo uaqoella condição 0 
cemjHomcllimcníu du seu íuluio,

que nós chamássemos benemorita

Assim se dçprehendc do atjigo 
c,')n*  principal da su« lolha de 29 de 

rligo ipie nos
vvir I .. .
3, ]fj. ppvembro pas»'^lo, :> 

vaiçtou da abjecçâo em qne o fa- surprehendeu bastante poique nãó 
zia gemer a tyranniçi e>trangci-' csperav.qjius \êr como paladino e 
ra, 0, unido e forte com a cons-1 defensor d’uina violência c d uma 

iiijusl.ç.i seái nume u apreciável 
collega; queairr la ha pouco vira 
mos enfileirado a nosso txdo pu 
gnande pelo nosso direilu e peja 
nossa justiça, qu indo 0 governo, 
suidu as iiisidiiles tecla inações 
qífe de lodos ôs,lados se lhe fa 
ziam, proposiladaiinmle demorava 
a nomeação da comiuissão iuspe 
cloia d(> troço do caminho de ferro 
de Guimarães já conslruidó.

0 nosso apreciável cdllrga acha 
que 0 governo, pcgnido sc ohsli 
nad.-.mentc a pH ifiiltlr que se’abra 
á pxplbraçâó ésfc'cãrfmiHij de fei •

. j ro sem que a Gomp.mlua aceeite 
' unia cóndiçâo iíuqua e cxpoliudo

4 V) LILJIVIXJ v 1V71 l UV/líl *•
ciência do seu direito c do t>eu 
dever, proclamou a sua liberda­
de e a independeueia da sua p i- 

”tria, tem sido e será sempre re­
cordado como uma das mais so- 
Jeinnes datas dos fastos nacio- 
haèsf; f

ommemorando hoje o mini - 
versario desse memorável dia, 
repetiremos, cheios da fé,,do in­
teresse e da dedicação patriòtic^ 
cffilquelles conjunido>, o grito 

:qne elles então levantaram, c 
que se tem seríiprú mividó e 
continuará a ouvir atravez das 
idades: n .

Viya a liberdade!
Viva a indepi-ndencia uacio-j

nal! i 11 t ’ 1 ’•; , !ía qiíe !he «dnjoive peio menos a
uuaiia parle du rendimçntq de lo

**
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A proposilo dè 
Enima Zanardelli 

e do dr. May 
r f ÍT ___ L
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Mas, dir-sc-ha, para Ós fa­
ctos scientificos temos ahi a 
Academia; é impossível que el- 
)a nfio tenha uma auctorídudu

considerável^ ,
R éJspo n d e r ç m 9 s recordando 

o que,cada Hm .tem podido ob­
servar ceín vezes -as singulares 
disposições do publico a respui- 
tó d’esta Corporaçriq de spbios. 

^Quamlo appareçp um.an ivida<(le, 
10 pubiicó tem os o .j? [ostos na 
jAcademiii. iu-sta para que ella 
decida. apt\-ua em .nmt oseu 
juiso íuiús d’élla decidir. Deci­
de desfavoravelmente? O que. 
acontece, é uru levaularuento 
universalí «Pois para que foram 
pedir-lhe a sua opinião? Bem se 
sabe que a Academi.a é uma cor- 
pfibação rotineira; que dorme 
sobre a sdiencia; que : 
ideas estão’contadasa que

lé^sos. iftlainam ,e pentionam 
lãmpeirí con 1.1 a pila !

ruis ppd< ,1a, admillir se que 
lima ccup-niiiLi, que sem o me­
nor sacrifício para 0 paiz, e lu- 
claijdo seiqp^q <^q<i: m ds en-, 

iconliajas difiUnhlaJes, leva a ca­
bo um jiellioramenle de tal iin,, 
pmbncia como a cdnslrucção de 
uma linha -ferre#. não assinta a 
deixar se atmiquilar por aquelles 
mesmos dc que devia antes espe­
rar o mais decididó appo:o e, vi-, 
goiosa protecçâo ?

Puis c lá cousa que se faça le­
vantarem se os puvos consci03 <lo 
seu direjíp e da sua justiça, e pe- 
íiçiunaiem favor dos seus inle- 
restos*

e leste se lem concedido 0 nso 
uma magmfica citação, d uma 
crlli':il'' piada ferma, c alf. dc 
gups kd^iH’Ua*s-de  linha, sem 
lhe ex gir a r.íáis pèquenina

de 
ex-

se
_ in-

demnisação; iiào tendes porem u 
jiipcilo.de roclainar qne a mm 
companhia obrigada só a. concor­
rer para as de^ezas a que désso 
logar a ligação, assentamento 0 
exploiaçào da sua linha enfie 
Bougiido e a estação da Trola, se 
conceda a exploração' provisot ia 
dessa liniia, já não Jizemos para 
se lhe poupar Ioda a indeinnisarào, 
0 que seria justiça mlciia, mas 
para, puf mutuo accerdo, se 
sentar depois 0 quanto hade ser 
essa imlemnisiçào !. Tendes esli- 
du sequestrados dos benelicios da

as-

.ttttrtrffL .> iua4*4he  o nossoT“-t*«  «eeeleradíi» vós. puro»; que
aprecia 1‘ci‘eOllega. A ti, compa 
niiia, a vósi póv.o.% não vós assis­
te 0 dineíU) <fe violênlar 0 guver 
no com as vossas representações fi 
petições. Tendes visto qne lodâ.A 
as poderosas -compardiiaS eiftrhti 
geiras, larg#u>finlfi sundldiadas pe­
lo Estado para a ^ítslnicçãv e 
exploração dos seus Cariiinhos 
de fenirt, são a perenue’sanguesu-'- 
ga do nos>o depreciado éfaVid; 
não lemhs porem 0 uireiin de le- 
clamar-. já nác. dizemfis proteção 
e oppoio. mas nem ao! nkmus jós- 
(iça e equidade para as Compa­
nhias [idCioniCo qde construem

. .......... .................

ponloalissiniííhiprrte tfimlifs depos­
to nas arcas do Ihesouro o íroclo 
do vosso suado trabalho para o 
verdes atirar àôi piínfiados em 
beneficio d’empr>zas de duvidosa 
olílidáfdé è para d verdes applicar 
menos refleelúhmenlé.a beneficiar 
povos e terras dtr mmfn somenos 
importância : filo lemles porem o 
Hiieito de pedif qu<*  vos deixem 
gozai esse beneficio qoe ti dia com­
panhia vos booxe á poria sem pe­
dir para isso cinco réis ao lhe- 
foufio I Tendes vrèto companhias 
estrangeiras locupletarem-se mer­
cantil o às vezes m« nos licilamen-

__ t__ _____________ $etá jáúelln; e tódaiviâ esta tes- 
porem um pouctH a_ novidade, que nos obriga a mudar todas as tem unha seria injusta go qu>zes-
perdeo seu enciuito, esquecem- , nossas ideas, e híngiiem póde I se òbrigaf-mc a prestar credito
i«'a.e co.m ella a foi te paixão que , achar mau (jud eu tique na-expe- á stíá palãVra. Pór mais que se

q " ‘_ ;' _ ' ~L "
upresenta de novo, dizem-lhe:. 
—porque pão foste appro- | 
vadq pela Acàdtynia? Devi-is fa-.; 
zer le approvar por essa corpo­
ração». È assjm vae o mundo.'

maior- parte do» factos ma­
ravilhosos que circulam no pu- ço que se a-rtenda bem a quantas exemplo que píova corno è fa 
blico appoi^m-st‘no testemunh» | cousas prodigiosas haveria ne-i',:i -1—- —-ri.--1-" --.i----
de pessoas honradas. Eu tenho cessidade d’admittir sob uma tal1

i. ..... . * * * P *
cie dejtesteinunba*,  e nunca as tem unha muito respeitável um 245] estas linhas em que faz; 
ouço sem respeito e considera- )certo escriptor, o qual affirma uma concesSdo importantissin

muita monta admittlr um factõUâittir ma-\ umm» Envelhece

pe.rdu.o seu enctuiL-o, esquecem- nossas ideas, c níhgiíem póde lseòbrigar-mc a prestar credito 

ella luspirop.; e-se por acaso se ctafiiva até mc encontrar nas diga, nunca hade set- à mesma 
” nioniiis rircumstanciiN eni que cousa vér um facto, ou vêr a 

se encontrou a testemunha. Se-é pessoa qne o viu.
natural que a testemunha acre- As reserVas que eu açato de 
dite ter. visto c/ que viu, é tam- fazer são ésffchciacs. N’tuií ho- 
beui natural (pio eu, para acre­
ditar, enpcre vêr como ella. Pe-

pessoa que o viu.
Ás reserVas que eu 4içáí)0 de 

méin qiíe 11’esta-i. máíçrias Uní 
uma iifsta auctoridaJé,’ acho um 

1 
cil, e também perigoso, ceder uo 

- ------ ------------— -----------,--------------- — r... pezo de testemunhas exteriores,
nmta sympathia por esta espé-| fé. Eu,considero como uma tes ■ i M. Eiguiei1 esCrcveu £t.. 1p 

zl . t . .. n v>ai»zin n Ci t a IV? II n I > <» mnifn r-aalu.if n vnl ... ») 1 M 1 .A. 11. .U..,. „ Ã. .

as puas ção. Se estivesse no logar d'el- que a sua pá e a sua tenaz dei-1 aos partidários do maravilho c? 
i lhe las, talvez acreditasse; mas em-| Karam por si inesmas o fogão, magnético’.

íu:la uití giande desarranjo ad , tiu.; sempre é um negocio du sahiram pela porta e entraram; «Verificou-seem nossos d»..?«Verificou se em nossos di:

insurgindol.se
jiipcilo.de


RELIGIÃO E PATRIA

e do paiz, e era geralmeute bem Jelicadez.» de concepção, que dá litação civel, requerida por D. 194290a 194318.—22 acções do 
quisto e estimado. bem a medida da nobilíssima al- Maria do Carmo da Silva Car-jTheatro Vimaranense de D. Af-

0 seu cadaver foi honlem da lo ma do joven e inlelligente pro- neiro, casada, moradora n’e«t t fonao Henriques, cada uma 
á sepultura, em j *zigo  proprm, i 
cemiieric municipal, depois dos mo reclamo 
oflicios que, sem pompa e sem amiudarão os reclamos d*esta  na- 

capitaes na realisação d’um me 'fausto, scgobdo às suas recum-|iurezi ? Fazem-n’o tão levantado 
Iborameulo, que lião chsta ao"Es 'meuilaçÕ-s, se lhe tizerãta na,e luminosos (alentos, como Mar 
lado n^m um ceitd ! V.qicionaes ? egreja da Collegiada, d’onde íoPlins Sarmento, Conde de Marga- 
Vê le que fazeis violência ao go icunduzido á mão por pobres para,ride, J. J. de Meira, Adu’pho Si 
verno. A violência já'não t- íeita/o cemilerio, e acompanhado por lázár, José dc Freitas Cosia, Ar- 
n’esleá fdizés'témpo*  que vão cor-’rncilos ca/alheiros de ló<las as ibur de Caínphs Henriques, Pa- 
rendo, por quèm pi.dica injusti classes sjciaês, e por deputações’dre Abilio Passos, e Padre Cal­
ças, commélle vexames, e impõe dos Bombeiros Voluntários, e <ia da®. 
ex*disÔes  : a violência é feita porlAssociação Arlislica Vimaranense,, 
quem, peticionán lo contra essas que tinham lodos assistido ; 
eiiorsões, vexames e injustiças, íuneraès. , 
não pede que lhe façam favor, ..................... ....... ........
exige apenas que lhe façam jusli-, logar, e curnxda á sua luctuqsa

> - .. . I 
E’ sobremodo emioso! 
Este artigo já vãê‘longo; o as I 

sumpio é porem de la/rto irtlere» 
se, e4nerece nos lanla considera­
ção o nosso apreciavel colleg.i 
bracarense, que piomellcmos vul 
lar a elle.

k á custo .lo paiz, <|ue concorre 
para ellas com largus subsídios e 
g.iranlias; não vos assi»le poiemo 
direito de chamardes benemerita e 
palriolica a uun cmpre’48 toda 
nacional, que empregou os, s-’ús

bem a medida da nobilíssima al- Maria do Carmo da Silva Car- Theatro Vimaranense de D. Af*

no prietario do estabelecimento. Co- cidade, auctorisada por seu ina-

uVsleá felizes tempos que vão cor- incilos cavalheiros de todas as díur He Camphs Henriques, Pa- 
rendo; por quèm piaíica injusti [classes sjciaês, e por deputações dr.- Abílio Passos, e Padre Cal-

, Um apeilo de mâo ao sr. Sdva 
aos.Caídas, em que vae muito para­

bém e justa felicitação.
Deus’ Ichhã a sua alma em bom

r ® ’ f . a®,[família a conSolaçào de qúe ella 
ipiecisa. AOUNCÍOS

poique ‘se não r5do ° Coiinipendador Joaquim 
■ do-*  Prazeres Soares, e.I). Ade­

laide Sophia Carneiro Soares e 
marido o Bacharel Eduardo 
Martins da Costa, residentes em 
Baião, e Alfredo Carneiro Soa­
res e esposa D Maria Margari 
da Peixoto Guimarães da «Silva, 
rezideutes na cidade do Porto: 
os quaes pertend^m habilitar-se 
como únicos e universaes her­
deiros da fallecida sua irmã e 
thia D. Maria José da Silva 
Costa, viuva, moradora que foi 
na rua de Santa Luzia desta 

B mesma cidade, sendo a primeira 
justifícante í). Maria do Carmo 
dá Silva Carneiro, na qualidade 

~ de usufructuaria da herança e

MTIÍURIO
Folguedoft escliolamtl- 

Cim— — Veio offectivamciíte na 
quinta feira á noite, e já éslã le­
vantado, com o respeciivò ípiadrc, 
no campo de S. Francisco, b pi 
nheirot ou tnaSlfo da bandeira es 
cbolastrcl.

Eia puchadu luxudsafneóie por' 
doze magníficas júnláS de bois, 
precedido de grande u.’ do la:r. 
bores. e seguido d’úma banda fie 
musica, que locava o hymno W- 
choíaolico.

Outro—Também na quarta 
feira á ubíle se den á sepultura 
no cemitério o cidavcr do ill.n,u 
sr. Jo.iquitn Augusto la Cruz Bas 
lo, filho do nosso antigo amigo, e 
honrado artista o sr. João Josè da 
Ciuz Basto, ao qual, como a toda 
a sua família, enviamos daqui a 
expressão dos nossos pezames.

Aluda otHro—Quinta-fei­
ra á noite, depois de«poriiposos 
oflicioâ fúnebres na egreja de S. 
Paio, foi também sepultado no 
cemiterioo snr. Diogo Marques, 
moço áiuda de poucos ailnós, 
que vierà ha pouco do Brazil, ,e 
vivia com sua mãe, na rua de 
Santa Luzia. ,

A sua morte inesperada, deú 
logara uns boatos de bastante 
gravidade, que cremos feliz­
mente estarem já desvanecidos.

i r* r • • i è \r os outro» cumo proprietários, pa-A Conferencia de 5. vicenle / 1 ~ 1, , ... , . . ra todos os efreitos legaes, e es-
jde Panlo n esta cidade nnniincia e(.;:,i;n!,nte p2ra ení
aos seus beriementos ^subscriplo- averbadas em nome d’elles jus-

Milva Caídas—E’ urfi for­
moso bijou, uma joiasiriha hllera 
ria de subido preço o jornalsmh . 
d’esle Ululo, que o iuielligenle 
proprielar o do estabelecimento 
commercial e industrial Sdvd 
Caídas Jeu boje a lume, e pro 
ibelle continuar a publicar e a 
disíribiiir de vez em quando gra­
tuita me iHe.

fc’, dd-o o snr. Silva Caídas 
n’um cavaco prévio em que proe-

Fallechilteiíf o — Depois de 
muito prolongados e afltclivos 
soffi imentos, íalleceu quaíla-fèira 
dç tarde o ex.B0 sr 'Condo de .Vil 
la Pouca. Rodngó de Sortza Tei­
xeira da Silva Alcoforado. Era li- 
rtio du 1.° conde, i.# -iscon le. e 
2.” barão de Villa Pódca, llodrí 
go ue Souza Trikeira Alcoforado, 
e dc I). Maria Anloma Leite Pe­
reira dc Mello de Souza leixeira num cu> que p«ur-
Alcufoiado, e havia, nascido em mia o seu joribl, agradecimento 
10 de junho de 1831. que elle envia a lodos os que o

Fidalgo popular, de trato fráh- leni auxiliado, e nm rècládio ao 
co e affavel, representava uma das.sèu estabelecimento.
mais nobres casas desta província Como agradecimento, é d’uma

res a sua conferencia geral do 'ia tifcnntes, conforme a partilha 
8 do corrente, nó. salão escholar que entre si fizeram, as inseri­
do Asylo de Sánla EslepTiania, pções d’assentamento, acções de 
pelas 6 horas da farde.

0 Presidente, |t
Joseph Teixeira de Queiroz Bo- 53 acções do 

telho Pimentel e Vasconcellos.
754

Hoaíe-plo ( ommercial 
WiiuaraneaiNe

Pur urdem do ifl.010 sor. presi 
deule sàu cunvidadus ós sucios 
d’eSle Mónle pio, a reunirem eih 
assembíea geral, domingo 2 de 
dezembro, pelas 11 horas da ma­
nhã, para dar cunipiimenlo ào 
U ligO 6.° do e>lalulo do íliesmu 
Monfo-pio, nâ sua casa da rua de 
Payo Galvão.

Gulmaràes26 de novembro dc 
188?. ...

O secrçlar;o, 
José Miguel da Costa Guimarães

755'

que elle envia a lodos os que 0

Como agradecimento, é d’uma

Éditos dê 30 diaâ
PeLO Júiso de Direito d’es- 

ta comarca de Guimarães e càr- 
torio do escrivão do l.° oihcio 
abaixo assignado, correm éditos 
de 30 dias a contar da publica­
ção do último annuncio, citando 
e chamando todos e quáesquer 
interessados iiicertos, que 8e 
julguem com direito e tenham 
queoppôr á justificação e habi-

'Bancos e Companhias e outros 
|papeis de credito seguintes:—

> emprestimo de 
1876, da Camara Municipal de 
Guimarães, cada uma do valor 
nominal de 100:000 reis, com ok 
numeros 1 a 8, 10 a 15. 17, 18, 
2Óa 23, 25 a 30, 32 a 35, 37 a 
40, 42,44 a 47, 49 a 51, 53 a 
55, 57, 58, ÒO. 462, 464 a 46/. 
— 4 inacripçôes d assentamento,; 
cada uma do valor nominal de 
1 :ÓÕO$ÓOÓ reis e com os nume­
ros 16434 a 16437.— 13 inscri- 
pções d’assentarhento, cada. Uma 
do valur nominal de 500:000 
reis, coín o.s numeros 9987, 
13622 a 136h, 58198 e 58199. 
—15 inscripÇões d'assentamen­
to, cad.» uma dovalor nominal 
de 100:000 reis com os numeros 
27008 a 27017, 36594, 41322 a 
41325,—8 acções do caminho 
de ferro de Guimarães, cada 
uma do valor nominal de reis 
100:000 com os numeros 510 a 
517.—7 acções du Banco Com 
mercial do Porto; do vàlpr no­
minal de 2QO :000 reis cada uma 
corn os numeros 1381 a 1384, 
2546, 2772 e 6750.—37 acções 
da Gpmpayhia Utilidade Publi­
ca, cada uma do valor nominal 
de 100:000 reis, com os numeros 
4392 a 4428.—29 obrigações du 
emprestimo portuguez de 1881, 
cada uma do valor nominal de 
90:000 reis, com os numeros

valo.-hoininal de 10:000 reis, 
nuTderos 222 a 231, 571, 572, 
574, 5T5, 577 a 584.

'Às pessoas incertas que «e jul» 
gúem com direito a impugnar 
dita justificação, o façam até á • 
terceira audiência d'este juiso, 
depois da segunda passados que 
sejam os referidos 30 dias, cm 
que lhes deve ser accusada a ci­
tação, sob pena Je revejia e 
seguir a u.esm.a justificação seus 
devidos termos atè final. E 
declara-se que as audien • 
cias neste Juiso fazer^-se to­
das as seguidas e qiqntas- 
feirae de çada semana, não sen­
do feriados ou santificados, por 
que sendo-o se fazem nos Jnir 
mediatos e desempedidos, por iO 
horas da manhã, no tribunal ju­
dicial d’estacomarca, collocado 
no extincto convento de 8 Du- • 
mingos d’esta cidade. Guima­
rães 2$ de novembro de 1883.

Conforme—T. de Queiroz.
O Escrivão: 

Januário de Souza Loureiro.
756

ARREMATAÇÃO
POR ordem superior se anoun» 

eia que no dia 5 do pruximo mez 
de dezembro, ásJO horas da ma­
nhã, nus Paços do. Concelho, tem 
■le ir novamente á praça o impos; 
lo dc 24 reis em cada kilogramma 
de carn» de gado vaccum, cabiuui 
•' fanigeio e 20 reisjein cada ki- 
logramma de.cubanhas do mes­
mo gaiio vaccum, pelu anno de 
1884. Guimarães de novem­
bro de làsá. < ■ .

0 E<ciivàq da Camara, 
Antonio Joaé da Silva Basto»

hhtii.
t camara municipal deste 

conccllm de Guimarães 
Faz saber que no dia 18 do 

proximo mez de dezembro pelas 
IQ horas da m.uihâ lem de pro­
ceder á visloiia, medição, e ava­
liação de um terreno baldio no 
sitio de Lagoellas. da freguezia de 
Santa Maria do Souto, aíiip de ser 
aforado em basta publica no dia 
que »e designou, e por tanto con­
vida Iodas e qpaesquer pessoas 
interessadas a comparecerem no 
local, dia e hora indicados para

cu : Evidentemente, eiítre à pu- movei, sem que elle se. escape;
pode èvidentemente blicação do pritneiro e do ter- aproximar-se duma agplba ina

’ J‘~1----- - ----- — -- -■)_ gnetica, sem que esta se desvie;
o piriio de Figiiier uma grande tocar n'um cesto de feijões, sem

lingua que Retificar estas mudanças, não (ta, c verdade, que as experien- 

inateriaí ile communicação, rio cia, mas pira advertir a razão da Academia não fprám favqra- 
pensamento do magnetisador que se rhariterrba em reserva. E veis; que todo o e " "

geiro, egual ao que è corjstante 
em certos peixes, nas torpillas, 
por exemplo, e confirma a real­
idade dos phenomenps observah 
dos n’esta rapariga em I846,pe-r 
la reft|idade d[eguaes phqpome-^ 
nos observados em 1858, n’outr^ 
rapariga, Éjpúorinu Seguiu, qujà 
tocando nhima cadeira com a 
fimbria(ao seu vestido, lhe fazi*  
executar todas as especies de 
movimeptos que lhe aprazia. Le­
mos com attenção este capitulo^

Evidentemente, eiítre a pu-por mil experiencias feitas por ctor escreveu: 
homens conscienciosos sobre «Não se [ 
pessoas de boa fè, que, no esta- admittir que, passado áo estado ceiro volume, operou-se no ea 
du dr somuambulismo artificial, de creatura sobrehumana. < 
um indivíduo | 
ao dominió d’outro até ao ponto eXprimir-se uuuia 
3e perder a sua inditi^ualidadc liuncaaj 
própria, ser privado de toda a 
iniciativa pésáòat, obedecer íls 
^uggestões méntaes d’iiina vou- 
i®de extraiiha, receber pensa­
mentos que nãó>ão os seus,pro­
ferir palavras que não conhecia 
bu de que se tinha esqjiíecídò no 
seu estado ordinário, è dãs —T ,---- ----------- -------- -rr- j-- » . . . . < ■ ,
quaes, depois da crise, não con- «rente milagre que, se fosse real,'uma rapariga, Angélica Cottin, temuuho de milhares de pessoas da n’elle a mesma conclusão, 
serva nenhuma lembrança.» «destruiria todas as noções da‘que não pode assentar-se n uma que tinham presenceado este fa»

Fvlizmente, no terceiro voln- «phyaiològia, e, pode-se até di-’cadeira sem que esta se retire cto no departamento do Orne»; 
me, que appareceu alguns mezes «zer, da natureza viva.» ( F. III,'ou se quebre; tocar com a fim- p»refere antes admittir na rapa- 
dcpois do primtirv, o mesmo au- pag. 389—380) jbria do seu vestido qualquer riga um estado electrico passa-

« N ão se

lOUUSUIU arllllCliil, UV VIÇiUUin cuu uiauii, V —------ “ b; , I :-------------------------- ------------ ;

pode estar sujeito sbmnainbulo magnético possa mudança. Q n.yster da critica é que estes voem. Ella acerescèn- 
. e 1 • « * .*_ _ 1 —_ I -fa Ad>. a ê ■ % Z-i .» ** A f 1 A «Fo 1 í. Al fi ■ ■ A M

II -3C |1 uuid 11X1^14» tjliu | K* ?

prendeu, e lêr. sem meio para ée honrar da sua perspica- cias feitas por uma Çorqihissío
,i .J« mfta n4FÃ ftíivprtir u futíJí-vda não foram favora-

,.....  magnáisador que se iruirítenba em reserva. E veis; que todo o etfei^Q se limi-
que o tem sob a influencia da já que M. Figuier „8abe desfa-itou a cadeiras agitadas quando

d’outras qiiahsquer pessoas.»
sua vontade, ou no pensamento1 zer-se assim das «rias próprias á rapariga se sentava n’ellas? e

** ‘ > opiniões, vánios riós apontar- que até este effeito cessou quan-
E dá uma explicação scienti- lhe o capitulo do quarto volume du a . Commissão exprimiu, as

ficada suggestão ou penetrarão sobre a mulher electrica. Conta suas desconfianças: m^semfim, e muito teremos de pasmar se^,
dos pensamentos. «d'esse appa-‘elle ahi factos pasmosissimos.Ha ríffd èjuer deixar «infirmar o tes- na próxima edição, lermos ain- 

1 -. «a '■••na t- u r1 ar Ãntrolim» íV»tfin fprnnnlin dí» m i 1 li n ros da naear\ac d«. a mesma COnclllSflO.

Continuá.



RELIGIÃO E PATRIA

$o fins convenientes.
E para qiie chegue ao conhe- 

Vimento de md »s se publica o 
presente e vão ser atlixados oti- 
tros de igual lheor nos logares 
do eslylo.
Guimarães 28 dç novembro de 

1883. E en Antonio José da Sil­
va Basto, escrivão, o çub$crevi.

O Presidente^.
Antonio Coelho da Motta Prego

ESiTAIi
A Junta de Parochiade S. Mi­

guel das Caídas de Vizella: 
Faz publico que por espaço 

de 30 di^s a çpntar da data des­
te, está em cobrança em casaco 
thesoureiro,. na rua da .Rainha 
n.° 9, a derrama parochial rela­
tiva ao corrente anno. S. Miguel 
das Caídas de Vizella, 10de no- 
vembrode 1883. p

Q presidente, 
Armindo Pereira dà Costa. ,

I.IHMIl, EXPOSIÇÃO
DE ALVCHVnAS DE 'COSTURA

»■. -■*  w.- -.-•ja De ’• -s. >

LUIZ JOSE GCNÇâtVES BESTO
48, Rua de S. Damaso, 50

Diíiíhmto-
x", . *.  - t k • - -

Antonio Serafim Ãfforisó Barbosa 
com eslabeleciíriènfo de ihercéària 

e confeitaria; Vinhos maduros;
enyarrafados e ão retalho o

no seu bem conhecido Socai

RUA DA SENHORÁ DÀ GÚÍÀ N.° 3Í a 39

PARTICIPA a todos os seus amigos e/regiiezes, que, no seu 
estabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali_-P^ 
dades de doce, o mais apurado possivel, tanto para chá, como der^ 

í ructas, [sem competidor] do qúe sãp provas'evidentes as. expo-iZ^ 
.faições no Palacio de Cristal Portuense em 1877. e 1879, nas.quaes|p^ 
o dito estabelecimento foi premiado com a medalha de prata. ,

No mesmo estabelecimento se recebem encommendas < e w 
.doce de todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e úei** 
carne, sardinhas de doce, etc. por preços modicos, garantindo-!^'

a hoa qualidade de todos estes generos. , bS
Chá Hissão e pérola.dè stiperior dualidade a l :000,1 :200,1:40(h

Manteiga ingléza de primeira qualidade.
Queijo de differentes qualidades. J'
Massas de Coimbra de priípeiraqualidade. L-^
Bolacha ingleza de diversas qualidades- l’***-
Farinha çle S. Bento. | •

.Dita de Maizenà.
Dita de Ser.úy. |^(
Dita de Tapioca.
Dita de Araruta. . - . , 1^
Dita de Pedro Àugusto Franco [Ferruginosa';. |*w
Doce de Goiabada de primeira qualidade.
Murcellas de Árvnca. 1^
Rebuçados de Abenca. I^1
UhoCôlate hespanhol de primeira qualidade.
Pimentos do Império do Brazil. í
Conservas inglezas. >
Cerveja ingleza. I
Cogpac superior. • j
Cliampanh superior. ? |
Cana legitima do Paraty. \ .
Licores de todas as qualidades. i
Gazozas. ;
Cate flor,, j ..., ... . , , i
Sortimento de papel de diversas qualidades. n 

linhos dos mais acredUudo*  do Porto 
í-, ... , .sem garrafa*.
Porto antigo.... . . 70(1 ■

•• Moscatel de Setúbal 700. >
Duque...... .....

J' Legitimo do Porto
»

4

boe
500
500Bastardo 

Moscatel. 500 
i .MaJ vazia.___
Porlo velho 400

• ‘ Vinho do Porto;
Dito de Meza...

' Dito de dita....
Dito de Lagrima 
Dito de Meza... 

i • • Dito de dita....
Vinho ao retalho a 60, 80, 100 e 120 reis. ,
Dito legitimo de Murça superior a 120 e160 reis.
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60 e 80 reis o quartilho.
Alem d’estes generos ha muitos outros jquc não vuo aqui 

^encionado&j pertencentes ao mesmo ramo dc ut^ocio.

» 
x>

500

. 300
. 240
. 180
. 200.
. 150
. 120 •

a única que leva 1ÕÓ jardás de linha ria sua 
grande lançadeira, que nàó precisa Ser enfiada,

, tornando-se assim a mais fácil de todas
APRESENTO, ao respeitável publico esta nova machina que acaba de chegar ao 

meu grande e bem conhecido dep<>/ito e lb’“ recotnmendo despida de pomposos réch» 
meé. garantindo-ti comõ a primeira rhacbiná hoje conhecida,devendo fazer-me jus­
tiça de considerar-me insuspeito a mim que tenho tantas outras machinas á venda.

. . —Alta Notidade—
Machinas <le empregar folho», de grande vantagempara nsodiMía*  é famí­

lias, em 5 minutes empregam-se 580 tnetro» de qualquer fazenda para vestidos!
—Machinas de çazear—

. Estas novas machinas de costura das,mais perfeitasq-te ultirnamente tem appa« 
recido, trazem adecion.almente um novo APARELHO ESPECIAL PARA CASEAR 
que permittem fazer casas etn todo o genero de tecido com a maior perfeiçio e rapidez

Para as pessoas debeis ou doentes do peito
As machinas com pedal magíeo ou pedal de pendula são as únicas que os 

médicos recopimendaça para estes casos, nâo cançaiu nem fatigam pela sua leveza, per­
feição e simplicidade no trabalho.

As mcouiparaveis machinas de fazer meia! Fazeni 20 pares por dia!
* «"'t N • .. • 1 ■ **’A • 1 - . . . ? . ' L \ '

. j. Alem d’estas novas tnachina>ha n/este grande deposito um sortido completo como, o 
respeitável publiço é bem conhecedor, fornecido diree tu mente pelas principaes fa- 
hricas d\>llcn»anba e melhores auctores de todos os systemas e feitios com os no- 
yps caneleifos authuniallco» para encher as çauellap «eni dobai*  » íio como nas 
pntigas, coin,tçdos os ferros para miíitos trabalhos de faiiCawla e cominodidades para 
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores,^correeiros, e. chapeleiros.

. GÃRÁNTÍÀ E9Í tOliÀs SEM EGÚÁL !
PÍÍI4ÇOS 5:000 r cisa te OO:OoÓreftff

Í . ' 1 ' • ’ ’ ‘ í ’’ í •Ver e Confrontar para nâo terem de que sé queixar
também temã' venda macbinas lêgítímàs sinókk

Vende agulhas, oleo, retrozes, e lodos os utensílios para todas as machinas 
: <>■; .• ••• -y.; - •* » :
( oncertani gc maehlnas de todos*  os auetores nâo compradas 

n este deposito, preços baratos
48, rua de S. Damaso, 50

' - *•— í—i.-
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lianoel Jose da Mtliá 
*1 Ira ii<la 0

— Í Pílula*»  <le Bloloway1ÍÍA
REAL INGLEZA

(Iiícorpora«la por carta real em

PAQUETES A VAPOR ENTRE

porjos do Brazil é 
Rio dh Prata
a sahir em 29 de ^ovembro para Per- 
natnbaco, Maceió, Bálna, Rio de Ja- 
fieiro, Montevideo, Buenos-Ayres.

■V ?■'*' Ú’ ' \ 7 Warite'
I eihihmbhco, Bahia, Rio dè Janeiro, yv 
Snut^s, Montevideo « tíutijos-Ayrds.

T1tE.tr s<ie *errv2h  de Dezembro pura Peruam- TjL 
buço. Maceió, Bahia, Rio /le Janei- 
ro, Mprt^eVidéo e Bucuos-Avres.

5

1IIMIO

TAGUS
JBÍJR

•Ajj? Acceitam-se passageiros com têásboVdo para i/*  
Xb muitos outros portos. ■ / “Jw
JKk’ * Para rivais, esclarecimentos dirijam-sf*  á Agóh- ijè 

Central no Porto, rua dos lnglezes,* ’3-r no igente
íalé Vl illiam <*.  Taií A ou hás differentes cor- 
'(.^Y respondencias em todas as principaes ti da He*  e villas.

Unico correspondente em í>’uimnrães o snr.
j uiz José Gonçalves Baste- em S. Damaso. w

240 
180 
200

A estes preços àugmcnta-se 
50 reis da garrafa.

N inhos legítimos .
do Douro

IIaii04-1 Joaquim VíTonNo! 
IBa l*l>4»Mik

132-RUA DA RAINJIA-13J’
Garrafa.

7Udj-
r n? ^ow<> couwulíoriomedico 
50,P 011’11 r^ico r',j
so i4 ) mediro -cirurgino 
40fAfn'AQUÍM JOSE’ DE MEIRA 
4( Ju: A br i u o sey, Gpnsidlorip Me -

7/ico- ('iHiryfcv tY.í r u a d e D. J oão 
•>Ò0 n.", 83. 1.*  andar.

Vinho antigo superior 
» 
»- 
)' 
» 
I> 

>

Dllqil*
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segumht- 
Velho 
Meza M»

vX Este remedioé uhiversalmen- 
< le conhecido como o mais el- 

L«â^Gaz M’,e se conhece no mundo, 
ha senão uma causa uni 

«visai de todas as doenças, istô e, impureza de sangue, qne è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc, rcciinca com o uso 
das Pílulas de líollòway, àsqijjiés obrando como depuradores ’<lo 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue. dão lorn e energia-aos nervop e muScu 
los, e enrijam lodo o systema. ’ > ', s •

Elkis etfcedem qualquer utilró re/nedio em regular a digestão. 
Operam Ga maneira mais sadia,:e étlecTiva sobre o ligado e rins, 
regtfjam às sdereções, fortificam o systema neivoso, c enrijam 
tòduTò corpo humane. Mesmo aquellas povoas da tnais ddirada 
ConsIrucçSo podem, sem recêiój expefimcntai' sVtís eflcilos salu­
tares e corroboratifes, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecada uma está-enrolada,

IJngúeúío <le Bíolottay

■ A scioncia da medicina nã<» 
produziu alé boje remedio algun 
quo possa sijr comparado -a esí< 
n*travillioso  Unguento, que $*•'•

assimelha tanto do sangue que,, na verdade, forma palie d esíp e. 
circulando com aquelle íluidp vital, expeliu Ttfíra a malerià impu 
ra, sara e limpa todas as parfrS infoetadas. vtófá iiei sor­
te de chagas e ulceras. . > fd •'
----—  ----- ry-J-;-jrr-----7------u l.'.ACWCAi)

§

DO BOLH A O

35Í —IStiH l ernaihlc j Thoniáz—Sõè

Este estabelecimento tendo augmentado o seu màchinismoe 
reformadõb Seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col - 
locação, tanto no Porto como uns províncias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou meehanicas, u preços reduzidos.

Acceita portanto encommeu da> para o fornecimento de co 
berturas metqlicasi vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapob e suas caldeiras, escadas, depositós p ira agua e azeite, es- 
tanca-rios e bomba-q tubos de ferro fundido ou de ctiumbo, co- 
rfitos pora jardim e t las as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

Nos setis armazéns ha sempre um grande sortimento de loii 
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-Lrazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarraíaaores, arrolhadores e esmaga-rolhits, corta-pa­
lhas, cruzes para manzolcos, torneiras de ferro' e metal, bàíicos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores pará caie e 
muitos.putros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados
tóÁ E Q^BEABA

, Tl nos de|chiaibo
PREÇOS POR KILO

De0ro,010ou 3/8, polegada a 200 reis o kilo.-r-De Om,125 
óu F e níeia polegada a 140 reis. — Dê 0®,l5 a 0m,050 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120 rs.

Compras superiores a .50:000 teni desconto de 5spor ceniò

Cãrnfo do Totíral n.° 19 a 211

Tem â venda no seu estabtj 
õimcnlo, bilhetes, meios, quanJ 
■oitavos, e fracçòes de diheiun 
preços da lolcna de Lisboa i 
pioxima exiracção.

0 mesmo vúideu parte do l 
Ibeíe da sorte grande cm fiacçG 
de díflereiHes píeçus da extmqa 
de 13 d’ábril.

sijiiim.s {
Em iii3uuaU>iue c tfubiequdfí 

quer a^sumplo 1:300 ia. poi c.ui 
um. Boi cada cullec^au ue 
13:500 is. <

Quem pci lender diuja sc a Ay- 
ie& racbeco, nu Scmmaiiu dv L 
megó.

^n&presa—$(»fieria ro- 
iiíu niivu

i31B LI O TH EGA 1LL l À'RA. 
1/A

Cada folha 1U is. Cada islain- 
p<l lu reis.. Desenhos dc Al. Alae 
ç*  <.lu. Gra v ui as Ue h Pastor.

*.\.s»igiia-s( i in Lisboa-cm su- 
jias as iivi arius, è t lu todas ta 
,«.erras do reíuu.

A coi-respondi ncia deve ser 
diiigiúa a rua da AtaiaVa, 101 
LíslÀua. ■

SCÍEACiA MORAL codigo do Jdry
Tr.adúcçao do 

íJacharel Luiz Beltrão da Fon- 
seca ae k rtdas 

Preijo
l ’fn grÓ85o vu 111 me... 800 re

Este livro iihpui tantissimiõ 
indispensável aos jurudos, es- 
ãos júizes, agentes do AI misté­
rio Publico e advogados, acli- 
se á venda em GuimarSes no bem 
conhecido .esi-abelecimenLo de 
Pereira Cardoso & C.*,  rua du 
Rainha43; 45 c 47;

BICHASDEJAAGRAR
BENTO d’Oliyeira Machado, 

barbeiro iía rua da Bainha 
n.u 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas írancezas, de 
1qualidade, para sangrar, as 
quaes níanda deitar .tanto a ho­
mem como.á mulher, com toda 
a-brevidade. por pessoas habilN 
tadas. Também vende ou aluga1 
qualqtrér porção que queiram!

. .X -SÍ’' '• '■ \i.» ---- ----------------------- - ——......... ....................................................... ---------- ---
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